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Dia de Caxias! -- Dia da Pátria 
GÜAEULHENSE! HOJE GOMEQA O DIA Dlí CAXIAS. O DIA DO SOLDADO F I E L . O DIA DA t A T R I A , EM SUMA. EM TODO O 
CALENDÁRIO DA NACIONALIDADE NÃO EXISTE UMA DATA OTTICA MAIS IMPORTANTEi COMEMORA-A DE CORAÇÃO. 
LEMBRA-TE: — E' NA AUTORIDADE E PRESTIGIO DELA QUE RESIDEM A GARANTIA DA TUA FELICIDADE E A SEGURANÇA DE 
TEUS DESCENDENTES. Só ELA. DEPOIS DE DEUS, ESTARÁ EM CONDIÇÕES DE TE DAR A 0 1 / R T E Z A DE QUE EXISTE UM PO­
DER SUPREMO ZELANDO PELA NAÇÃO. Oü SEJA, POR TI, ' i ü ü S í ILHOS» E NETOS GLORIFICA-A! 

•ILL*- : « - - ? i i í * -

oMowmmHfê 
C O R P O D 

B O M B E I E 01 
EM CASO DE INCKNtílO 

OU QUALQUER 
OUTRA EMERGÈNQVV. 

TELEFONE: 49-0aS3! 
CHAMANDO O CORPO DE 

BOMBEIROS .DK 
GDARULHOS 

ANO m 

DIRETOR RESPONSÁVEL: V E R O D E L I M A 
GUAHULHOS, SANTA ISABEL, POA, ITAQUAQUECETUBA, FERRAZ DE VASCONCELOS. ABUjA 

VALORIZE 
SEUS 
PRODUTOS 
AÍÍUKCIANDO 

N O 

Diário 
de 
Guarulhos 

GUARULHGS, 25 D E AGOSTO DE 1964 

M e d i d a s h e r ó i c a s 
Umas das falhas dos qiti 

cneabeçam a Revolução de 
31 do i l a rço . é a nosso vei", 
sua ex( esbiv.. preocupação 
por iiue.stões econômico-ifi-
naiieeifas, de rotina. Se es­
sa preoeuiiaçãü fosse de na . 
tuieza arrojadJl, propulsio-
liiiila puv um espirito vera-
iMiiiie revolueionário. ainda 
Si eouipreenderia. Jfa» uão 

. O (|ue sp eonjefiira e se 
>'lal>nra no i'ais, manobrado 
[)< ills timoneiros da nau ea-
|jil:'ineH, é niii eterno eíi--
eulo vicioso, fjirando e gi­
rando em torno de sistemas 
,já ("-panados de" tanto uso, à 
luz de uma ciência tempera­
da na era das locomotivas 
alimentadas à leldia. E es­
sa atiliule da Kevolu(;ão em 

face dos problemas políti­
cos, ideológicos e sociais é 
como o levantamento de di-
riues de areia para proteger 
a 'c idadela contra um mar 
ameaçador e eapaz ou não 
de um dia explodir em va-
"albões. 

/eiciílos: Indus­
tria marca novo 
recorde! 

"OVO recoríle iKeusal 
iU(;ao' foi e.^itabeleci-
íunho últiirio pela 
r^'-i\ '111 l í i -a»; ' ! 

os L".' 
Dti-

l . l U t c 
.Úlfujio mês 
I iTTT"^^^^ oDÍlislica fa ' ' 
ciMi li.llii unidades entre 
Sedans. Koud)is. e Karmanu-
(luias, represei\tando- uma 
produção média diária da 
ordem de 2S0 veículos. 

O recorde auterior fora 
c-tabelecido em jullio de 
llUiU (|uando foram produ­
zidos õ.GO.') veículos eoni o 
emblema VW. No eorreute 
ano, a Volkswagen do Bra­
sil fabricou 31.9Í)5 unida­
des, siiperando em 5% sua 
produção total de idijiitico 
período do ano anterior. 

Por que age assim a Re­
volução/ Que lhe falta pa­
ra proceder do iiumeira di-
vcr.sa? Sena acaso impoten­
te, inapta a encarar a si­
tuação do 1'ais sob outros 
prismas mais realísticos? 
I'ois a(pieles qite a desenca­
dearam certamente dela es-' 
peravam medidas heróicas. 
E onde essas medidas? 1'or 
(jue razão deixaram de vir? 
Tm recurso e um direito 
po.ssuia a Revolução, no 
momento em que se cobriu 
de glória e milhões de bra­
sileiros npittudindo-llic a vi. 
tória e lhe cantando loas 
t'r.lcar aos pés não só os 
afrentes das subversões, mas, 
também, os carcomidos de 
lodos os tenipernnientüs. E^-
se ífçsto, ílcveria vir como 
j'i imtiri.<ç(ii<i decisivo^ Bjp 
iuslíiute ; poteotico cRf iT'-
voIuçTio \ if(irio.-<a. Não veio. 
Mas em seu lugar a Ri-vo-

de alegar que sumos um po­
vo jejuuo em experiências 
revolucionárias. Tem acaso 
os homens da Revolução de 
Março tido a pachorra ih> 
reiiiemorar o número de re­
voluções que fizemos no 
território nacional somente 
neste século? E então? Se­
rá que não se aprendeu na­
da? Como é possível admitir 
que uma revolução feita em 
nome da redenção da na-
cionalidaSe se transforme, 
depois de vitoriosa, num sa­
co de gatos ou num tonel 
em cujo bojo se procura se­
dimentar vinho bom de mi.s-
tura coin barreia, petróleo, 
borras e ingredientes de to­
da espécie para gáudio de 
profissionais de falsifica­
ção? Precisamos, sim, de 
remédio puro e heróico. 

Xão vejam, assim mesmo, 
os homens da Revolução in­
dício de desespero nestas 
palavras de revolta que in­
terpretam o sentir do povo, 
do Homem anônimo, da(iue-
les (|Ue espera\am que es­
ta Jonse uma iievolução de 
rumos certos e decisivos cm 
)»i(il d» ri'deni;ã(i da iiacn'-
nalidade. Desespero não hi'i. 

iuimens políticos que o di-, 
1 linni com pequenjínas vir-' 
ludes ou mesmo-;sem ue-
1'humn. No entanto a re­
denção poderia vir até eom 
is ta mesma Revolfição vi­
toriosa. Bastaria . pára isso 
trazer à tona os verdadeiros 
revolucionários e ojjiar um 
clima claro, objetivo, de 
confiança cimentada à luz 
tios supremos itleais do li­
bertação e de dignificação 
do Homem, que é,o ideal do 
todos os povos e J^çõos li­
vres na liora angustiosa 
ipic o mundo vive. E todos 
esses povos e nações livres 
SC prontificariam, sem díi-
v.da, a cstender-í.os mão 
amiga para nos livrarmos 
do redemoinho do paul 
(in (pie cada dia liiais nos 
submergimos. E esse clima 
i n c i s a sor i'riado se a Re­
volução tem juízo o eompo-
t ín t ia . E ' o r emedo herói­
co ipic preconizaitK, i. 

Vero d." Lipia 

F U X I C O 
Coincidência de mai^datos 

t) governo enviará, ainda esta semana, mensagem 

ao Congre.sso sobre a coincidência de mandato.s. A res­

peito desse assunto os partidos políticos nacionais es­

tão divididos. Quanto ao povo. ignora tudo. Nào tem 

opinião. Não dá parecer. Xão diz nada, nem lhe será 

perguntado. 

Atropelanutntos 
o primeiro 

miialdo (41 

iniciativas chulas e eom 
elas ;ité se cooneslou, sob o 
di.sfarce o engodo de movi­
mentos cívicos engendrados 
p<ir tra]iecoiros profissio­
nais. 

E' do pasmar, E seria de 
desiludir se fraca fosso a fé 
((ue se deposita no Brasil. 
Afinal ninguém no País po­

vo cscliircciHi) 4IH- cim 
nos destinos do Brasil nuiis 
do que na competência dos 

foi, Ary Ro-
aní^ , casado, 

1!. Siiiitaiia 11." -JS,! V. Fáti-
•'<:•. •••: H, i ' , l„ :i ?,:«) hs, 

|i.-i .-.nhlii/iilo ]i(ir lílaii Nis-
hiinuia (:i;f anos, vasado, 
Av. Timóteo l'entcat)o. 
2 . : Í 2 4 ) . Belo motoris a atro­

pelante a vítima foi socorri­
do ao l^SM local. No dia 15, 
às 17 hs. na Av. Guarulhos, 
1.400, Gessi Alves Macedo 
C22 anos, solt. Av. Guaru­
lhos s/n.o, foi colhido pelo 
auto chapa 1-27-07-91, con­
duzido por Armando Batis-
toni Filho (32 anos, casa­
do, R. Dr. Sebastião Fer­
raz, 14, Núcleo Sorocaba-
iia-Guarulhos). Também o 
próprio motorista socorreu 
a vítima ao TOM local. 
Também Walter Carvalho 
(S) anos, R. Particular n.o 
7, V. Galvão), foi vítima 
de atropelamento ocorrido 
às 10 hs. do dia IB, defron­
to ao n.o 4.29Õ, da Av. Emí­
lio Ribas. — Foi autor, Os-
waldo Luiz Orlando (21 
anos, solt. R. Abilio Soares, 
r,(i4, Capital), que dirigia o 
auto chapa 24-35-77. Igual­
mente foi socorrida pelo 
atropelante. Finalmente, no 
dia IG, às 10,30 hs. na Av. 
'rimóteo Penteado, frente 
ao n.o 3.045, o menor Anto­
nio Carlos Pereira, com 6 
anos, quando descia do ca­
minhão que transportara a 
mudança de sua família pa­
ra aquCdc endereço, foi co­
lhido pelo auto chapa 34-9U, 
diii"iilii iiiir En-nn Alberts 

^ ' iior 'B.- t!«ii. 
tixiu.' iiiiiii\i.i, <ju7"Capitttl>f 

pelo qual a vítima foi so­

corrida também para o 

PSM local. 

Mias Universo em 8. Paulo 

Acompanhada pela Miss U 1963, Toda Maria Var ­

gas e da Miss Brasil 1964, Angela Vaseoneelos, Miss U 

19B4, Kiriaki Tsopei, visitou S. Paulo na semana passa­

da. E cansou ótima impressão. Admirando-lhe a bele­

za os rapazes da Ultima Hora cocJiicavam: "Fosse ela 

um pottco mais bonita o elegante e passaria por irmã gê­

mea de Aliki". 

Seguirá mesmo sem salvo-conduto 

Por decisão da Embaixada de Uruguai, o almirante 
Cândido Aragão que ali se encontra asilado, será em-
Vareado rumo ao vizinho pats, me.smo sem .salvo-conduto. 

Há quem estranhe a atitude da Embaixada de 
Cruguai Sem razão, p o r é m . . . Com a vida que está na 
hora da morte, que Embaixada estaria em c<indiçõcs de 
sustentar asilados no Brasil? 

Patifarias de Âriiaes 

O governo pernambucano auaba de realizar levan 

'amentos dos gastos feitos pelo governo Arraes. Só em 

passagem aéreas, nos 14 meses de governo, o homem gas­

tou 16 milhões. O leitor deve estar lembrado das entre­

vistas que esse puritano honestíssimo dava pelas TVs do 

^"ão Paulo. Para ele todo o mundo era ladrão. Menos, 

naturalmente, ele, sua cupinchada e o grupo "naciona­

lista" do quem era proposto no governo de Pernambueo. 

Juani ta Castro Ruz 

Dizem que Fidel Castro deu do ar rancar punhados 

de sua espessa barba a cada entrevista ipie sua irmã 

•Juanita concede no Brasil. Ainda b e m . . . Dessa forma 

não correrá o ri.seo de passar por um vexame, quando 

cliegar a hora de os seus adversários barboarem-no a 

eanivete. ' 

E x e m p l a r 
do dia CrS 20,00 

Bolsa para Uni­
versitários do In­
terior 

o Experimento de Con­
vivência Internacional, en­
tidade part icular que pa­
trocina intercâmbios cultu­
rais entre estudantes de vá . 
dios países, oferece bolsas 
de viagem e hospedagem nos 
E.stados Unidos por dois 
meses (janeiro e fevereiro 
de I960) para candidatos 
que preencham os seguintes 
requisitos: 

1. ser brasileiro; 
2. falar inglês fluentemen­

t e ; 
3. cursar o 2.o, 3.o ou 4.0 

ano de uma faculdade 
numa cidade do Inter ior 
do Estado de São Paulo. 

O programa incluo estada 
de um mês na casa de nina 
família norte-americana, 
duas semanas numa univer­
sidade e viagens a Nova 
York e 'Wasliington. 

Os part icipantes pagarão 
apenas uma taxa de 
irSip 177,00 (cento e seten­
ta e sete dólares )pelo pro­
grama completo, incluindo, 
a viagem de ida e volta, 
hospedagem e t ranspor tes 
nos Estados Unidos. 

Uma bolsa integral será 
concedida ao melhor can­
didato. 

Os interessados deverão 
mandar uma auto-biografia 
completa acompanhada de 
duas fotografias 3x4, além 
de um trabalho de duas pá­
ginas datilografadas sobre 
o tema '"Que Farei Pela 
J l inha Cidade. Após A Mi­
nha Viagem Aos Estados 
Unidos". 

A documentação deverá 
.sor enviada diretamente a 
D. Rosa Erlichman, secre-
tária-executiva do Experi­
mento de Convivência In­
ternacional. Rua Tucnmã, 
375, . Jardim Europa, São 
Paulo 9, S. P . O prazo pa­
ra entrega dos papeis vai 
até o dia 10 de setembro de 
1964, impreterivelmente. 

MEMENTO - DROGANTONIO 
RUA D. PEDRO H N." 377 — FONE: 49-0306 

PLANTÕES FAKA O MES DE AGOSTO 

DIA 23 
FARMÁCIA DROGALHilAN Via Monteiro Lobato 92 F. 490925 
FARMÁCIA GUARULHOS Rua Felício Marcondes 81 

DIA 30 

FARMÁCIA VTTA — R. 7 de Setembro 313 Fone 490540 
FARMÁCIA S. BENEDITO — R. Joáo Gonçalves, 127 

gírafíex 
projetou a flnha 

'outyo 

• Ex9a a ma/ca que. 
tradidonalrnQnte. 
propcyoona garantia 
e quaMafl» 

Ci lada pelo aeu 'designer 
Prof. Amo Vottelor 
exclusivamente para aisnder 
aos gostos avançados. 
Máximo conforto, proporctooado 
pela Espuma-l-atoxi 
assento ventilado, atravóa dos 
gomos do eatofamento 
Tudo combinado em forma» 
arrpjadas e funcionais. 

E m o r ê s a d e A u t o Ô n i b u s 
. G u a r u l K y » °^'^ 

.eaclor^ódosÒNlfiÜSaiü.ut íaüai ia (Via I>ntta) 

Saída 
4,35 
5,00 
6,15 
6,30 
6,00 
6,06 
6,15 
6,36 
6,65 
7,16 
7,80 
7,46 
6,00 
8,30 
8,45 
9,10 
0,35 

10,00 
10.25 
10,50 
11,16 
11,40 
12,05 
12.30 
12.56 
13,20 
13,45 
14,10 
14,38 
16,00 

Guarulhos 
16,25 
15,50 
16,15 
16,40 
17,05 
17,30 
17,55 
18,20 
18,45 
19,10 
19,35 
20,00 
20,30 
31,00 
21,30 
22,00 
22,30 

Saída 
5,35 
6,00 
6,1» 
6,30 
6,45 
7,00 
7,16 
7,35 
7,56 
8,16 
8,30 
8,45 
9,00 
0,20 
9,45 

10,10 
10,36 
11,00 
11,25 
11.50 
12,15 
12,40 
13,05 
13,30 
13,65 
14,20 
14,45 
15,10 
16,35 
16,00 
16,25 

iSfirocabana 
16,50 
17,15 
17,40 

18,05 
18,30 
18,55 
19,20 
19,45 
20,10 
20,35 
21,00 
21,30 
22,00 
22,30 
23.00 
23,30 

L' 

L a m i n a ç ã o d e F e r r o 
S a n t o S t e f a n o L t d a. 

ESPECIAUDADE EM FEHRO CANTONEIHA 

E 8 C R I T 0 R I 0 8 : 
BUA ENDEE8, 589 FONES: 49-0015 o 39-W18 

F A B R I C A : 
RDA ENDREB, 59« CAIXA POSTAI^ 20.047 

G U A R U L H O S 

Onibiu no Largo ds Eataç&o Sorocaban» — V. Tranquilidade) 

GÜAEULHENSE! SE E BAIRRISTA, E' A3 VEZES, UMA FORWLA DE 
INCREMENTAR O PROGRESSO LOCAL! FAÇA SUAS COMPRAS EM 
GUARULHOS AJUDANDO O OOMÉROIO DA SUA CIDADE! 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
T a b e l a d e p r e ç o s 

1.» PAglna cent, de coluna Ort 2.000,00 
Ultima F&glna cent, de coluna Ci» 1.500,00 
P&glna Par cent, de coluna Ci» 500,00 
P6gliia Impar cent, de coluna Ci» 600,00 
Empregados Procurado» cent, de colui» Oi^ 500,00 
Editais - Cinemas - Luto -
Compraa e Venda etc cent, de coluna Cif 890,00 
Demais preçoa a combinar, 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Altura da Página 50 CentUietros 
Largura da Coluna 4J> 
Quantidade de Colonas 7. 
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PREFEITUKA MUNICIPAL DE OUAEULHOS Proe. 4861-64 — Oswaldo de P •eitas — Lamenlà 
vclniente dispositivos legais nãu peniiitem ntiMulcr-sr- a 
.-olicitação do reqte. Indefiro. 

Proc. 4862-64 — Martha íiourt.s — Libero os veii-
(-•imfiitos da reqte, para efeito de p igameiito 

Moacir de 6ouza 

- íáarali Forgli 

Dcfiiv, A S I' 

E D I T A L 
BEOBETAKIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO 
£ PROTOCOLO 

PUBLICAÇÃO DE ATOS DO PREFEITO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N.° 0 1 0 9 ^ — SG 

A SKUUETAKiA UliiCAL UA i'ilKFKlTUiiA MU-
NlUlrAb UÜ UUAllULliUa, laz publico para oa devi­
dos eleitos li'cais, os aiiis pjaticados pcln lOxciiilivu Mu-
uiuipal eai: 

DIA 13-8-64 

1'roc. 20a-64 — Jjuzia Cardoso lünaldi 
1). i). V., 

Proc. M59-64 — Maria Del Cariiieii M 
mo de Ooiiiea — ,Autorizo. A D. O. V. 

1'roe. 37;j-64 — Maria Higlii — Dvliro. A D. O. V. 
J'roe. 5:ití-64 — Otávio Ferreira doH Santos — Au­

torizo. A D. O. V. 
1'roe. WJ-li-l — Oiax!0lno Uelolli Aiil'm/ 

os devidoH fins, íi 1). O. V. 
Proe. 111), 

tiro. A 1>. ü . \' 
Proe, 1360-1.1 

lon ío . A n . O \ 

Defiro. A 

" Jeroni-

I'iira 

.\u-

]40-)-<.i 
D 

Iteatriz ifi JpRim Santaii,! 

, -• Aulon/.o. A 

.lesus — Defiro. 

Au-

I' ri mimli" J*roc, 
O. V. 

1'roc. 1803-64 - - Maria líulálin d 
I'ara os devidos fins, à I). O. V. 

1'roe, 1804-64 - Kiiilli Adolplio Kaul'niann -
(orizo. ft D. O. V. 

J'rop. ]H;Wi-6á — Sergio PcUcio de MedeiroB — Au­
torizo. A D. O. V. 

Pr.ir. L>0:)(».íi4 — João Hatisla — Defiro. A D. O. V. 
Proe. -JlMÜ-C-l — ICinílio Peelc líiUio — Autorizo, A 

II 'I \ 

Proe ^^T^-C4 

1'roc. 48y!)-64 
Coueedo a licença requerida. À S. 

1'roc. 4913-64 — Reinaldo Ferreira — Xo.s termos 
da informação da S. 1'., defiro. / 

Proe. 4927-64 — Newton de 01iv4ira Evans — De­
firo. A S, P. 

Proe. 4928-64 — João Ajilonio ÜOIIK"I — iJetiro o 
eantelamento de acordo cora a infoi^nagão da Receita. 

Proe. 4946-64 — A.s.ssessoria do Sen. Lino de Mattos 
— Xada havendo a providenciar, arjjuive-se. 

1'roc. 4987-64 — Eduardo Mainarde — Face à in­
formação da Receita, indefiro. 

Proe. 4990-64 — TaJteo Ogawa — A vista das in­
formações dos órgãos .fazendários, indefiro. 

Proe. 4994-64 — José Henjainin Orlanfli — A vi.s-
la da iniformação da Receita, indeli 

Proe. 4999-64 — ColIa<!Íoppo .Jnnmr icmaiHlo Tul-
lio — Autorizo a inscrição. Ao S. P. M. 

Proe. 5001-64— Ininiú Pereira llMinin — Autori­
zo, A K.P.M. 

Proe. 5018-64 — Gilberto Cláudio Medina — Defiro. 
Ao S. 1'. M. 

i'roc. 5019-64 — Carnien .losé de Carvalho Boldri-
riii, — Defiro. À Fiscalização. 

1'roe. 15058-64 — Aurora de .'>iiii/;i .SMIÍÍ .\iitori-
zo a inscrição. A Fiscalização. 

Proe. 5063-64 — .losé Casalini — Autorizo. A Fi.s-
ealização. 

Proe. 5064-64 — .losé Casalini — Nos termos da 
informação da li'lseiilizacao, defiro. 

Proe. .506.5-6-1 — Osaiini Iniii — nefiro A Fiseiili-
zaeão, 

.lohé (liiiiies (Ic ('.ISIMI Defiro, 1'roe. 507H-(il 
.\ l''is<-alização. 

Proe. .5079-64 
Defiro. A S. P. 

1'roe. 5ri8-l-()4 
(cdo 7 dias de lieeiiça. .\ .S, P, 

Proe, 5092-6-1 - Antónia Üiiinliii, 
liro. .\ Fisealizaenii 

.losé Carlos de Paiva Simões — 

Carlos (ionealves .le Faria — Con-

I Inii i i l l De-

Proe. 5096-64 — Eulália de Oliveir 1 Cardoso 

firo, A Fiscalização, 
Cnarnljios, ]H d 

I ' 

2485-r, I 

pii 11.1 
Proe, 

i-n A U, 
1'roe 

II II V. 
1'roc. 254fl-(il 

A D, Ü. V. 
Proe. Xm-lU 

ro 

••.I'll .Siiicinm Tlnrros flp Alber-

Hueno ^ ^ ) e f i -
\iili/i-izu, 
'2251-64 — Jiivenií 

O. V. 
\iii-eli 

U 'I l io L. 

.Milani 

I ;iiri-i.i 

Aniorizi) A 

Autorizo, 

üianeo Hueno — Defi-

A 

A 

.\ili-iir;i d 
A D, O. V., para ns devidas providências. 
IVoe. 340<)-6-} - Ainérieo 'I'civeira — D<>firi 

D. O. V. 
Proe. ;i5;ta-(i-l - Slelaii (\ik Killio Delin 

D (1 V., para os devidos fins. 
Proe. 3587-64 — l^niião I^eile de Camiios — Defi­

le \ D. O. V., para as devidas providêneiiis eomple-
iiienlares. 

Proe. 3760-64 — Werner Heinrique Ilalhrutli Au­
torizo. A I). O. V. 

1'roe. 38.'J2-64 — <)Iiveiro Donatini Autorizo. A 
D. O. V. 

Proe. 4047-64 — João K.insia Vita — Autorizo. A 
I). O. V. 

Proe. 4153-64 — Fernando da Cunha Gonçalves — 
Do-firo. A D. O, V. 

1'roe. -1424-64 — .Jo.sé de X'u.seoncelos Noronha — 
.\ vista lia informação da Iteeeita, autorizo o oaneela-
ir ieiito. 

Proe. 4697-64 — Akikaíu Yamamoto — Defiro. X 
II O. V., para as providíneias complementares. 

Proe. 4844-C4 — Comi.ssão .Munieipal de Esportes 
- Ilavendo outro jiroposso paia a solução do ia--ii ilê>-

te iiroeesso, arquive-se. 
Prop. 49.52-64 — Honedito Aparecido de Moraes — 

Defiro. A D. O. V. 
Proe. 49(1:1-64 — Sociedade Nãi Nniiiie de Paulo 

— Autorizo o pagamento requerido. 
Proe. 498.5-64 — Áurea de .Andrade .Miinsui Or-

riro. A S. P. 

DIA 14-8-B4 

Proo. 2922-64 — Organizai.-ão i (iiiii-iri.il i- Inmliiliá-
ria Adrtlia S. A. Indefiro, para manter meu despacho 
anterior. 

Proe. 4.5,56-64 — Aniérien Amorim ."íerra — \ vis­
ta das informações do Setor Fazendário, indefiro. 

1'roc. 458.5^64 — Névio de Moura T/imn — Defiro, 

Proe. 4604-64 — Alberto Correia de .\rai'i,jo — De-
ifiro para determinar íi 1> !•' pn li '!'• :i''ri!',lii rom a 
cota da Beeeita. 

Proe. 4607-64 — Manoel Nunes Se Queiroz — Exis­
te a alegada duplicidade pelo que defiro. 

Proe. 4609-64 — Maria Coneeição Mathias — .\ vis­
ta das informaççes prestadas, indefii' 

Proe. 4726-64 — Talceo Jfnliai > ' .i MI ida a du­
plicidade, autorizo o eaneelaiiiento 

Proe. 4730-64 — Penedito Antonio da .Silva — N'os 
termos da informação da Receita, defiro. 

Proe. 4742-64 — Martim Jur.r Xutiui/u u can­
celamento. 

• agôslo de I!I64. 

a) Dulce Macedi 
Seereli'i 

Como obter boasi 
mudas de café 

i-ara o áucesso da insfa-
•I-r'! de novos cafezais, íni 

. . ,)á cultivadas, c pre-
i-.li pieparar mii ' ' ' 

• • lieíii formadas 
Para a obtenção <ir i)o.i> 

mudas obedecer, rigoro.sa-
menle, as .segu.ntes iih 
ções: 

-f Obter semente sele­
cionada, despoljiada, da va­
riedade "Mundo Novo", co­
lhida este ano; 

+ Fazer a semeadura de 
.ihríl a junho; 

+ Semear diretamente no 
laminado de tamanho 18 x 
;ÍO cm. Colocar 2 sementes 
jior laminado; 

+ Abrigar os laminados 
em viveiro, com cobertur.i 
simples, para proteger as 
mudas da luz direta do sol; 

-t- A cobertura do vivei­
ro deve ser retirada aos 
poucos para ir aco.stuman-
do as plantas ao sol. Pelo 
menos nos últimos 30 dias 
de vivedro as' múdyis d'8-
vcm ficar a pleno sol; 

-f Iniciada a germinação, 
fazer tratamento contra o 
"tombameiito das mudas", 
usando Cobre Sandoz a 
t)M% oil Dithane ^ 7 8 a 
0,25%, H 2 a 3 vezes, com 
iini intervalo de 20 dias en­
tre as aplicações. 

-t- As unidas assim pro-
ilnzidas. poderão ser leva­
das para o eamiio a partir 
do dezembro, desde que lia-
.ja chuva. 

TERÇAS e SEXTAS-FEIRAS 
EM EDIÇÕES ESPECIAIS 

Adquira seu exemplar em qualquer banca de 
jornais, no município de Guamlhos, Penha e 
Estações da Lvs e Sorocabana, em São Panlo. 

PREÇO DO EXEMPLAR: Cr$ 20,00 

OS ANÜNCI08 
CLASSIFICADOS DO 

D I Á R I O 
DE 

GUARULÜOS 
RAO EFrCIKNTES 

E L E T R O L A R L T D A. 
Distribuidores exclusivos da GASBRAS - Móveis em geral 
Entrega Imediata - Geladeiras - Televisores - Encerradelras 
Bicicletas - Máquinas de Costura e demais Artigos Domés­
ticos - Fogões a Gás - Rádios - Concessionário das Gela­

deiras "GELOMATIC" e SINGER 
A CASA DE SDA CONFIANÇA 
VENDAS A VISTA E A PRAZO 

A única casa do ramo onde o cliente Taz os planos. 
RUA D. PEDRO U, 158 — FONE 49-0364 — GUARDLHOS 

I n d u s t r i a B r a s i l e i r a 
de Materiais Refra tar ios 

A. AGUZZO * CIA. LTD A. 
ESPECIALIZADA EM MATERIAIS REFRATARIOS 

FABRICA E ESCRITÓRIO: Avenida Marectial Rondon, 386 
C. Postal, 20.033 — End. Telegr.: -REPRATARI-OSGUZZO" 

FONE: 49-0438 — GÜARDLHOSO — EST. S. PAULO 

I C L I N I C A DE A S M A 
1 TRATAMENTO ESPECIALIZADO PELO PROCESSO DE 

ENXERTO PLACENTARIO E ANTIGENOS 

J. PONTES ALVES — A. SANTOS NOGUEIRA 
(Médicos) 

CONSULTA COM HORAS MARCADAS DAS 14 ás 19 HS. 

Consultório: VIADUTO 9 DE JULHO. 181 — 2.» ANDAB 
FONE: 34-8580 

R E L O J O A R I A « O N O " 
VEMDA E CONSERTOS DE RELÓGIOS 

lÔIAS EM GERAL 

C A R L O, S N O B Ü O O N O 
• . Roloioeiro 

INSTITUTO AGRONÔMI­

CO DE CAMPINAS APRI­

MORA A TÉCNICA 

EXPERIMENTAL 

As c.\i)eriêiieins de adu-
ba^-ão são I'eilHS de um mo­
do fíeral em canteiros rela-
tivaiiienle pe<pieiios. Para 
(|ne os resultados ohtidos 
iiê.sses canteiros sejam cada 
vez mais aplicáveis nii pri'i» 
tiea, o Instiliilo Ajiroiiômi-
i'<i de C-ampinas tem pro­
curado aprimorar sempre a 
sua téeiiiea experimental, 

No caso da aduba<;ão da 
batata-docu, por exemplo, 
téiiiieoK ila(|iiele Instituto 
mediram separadamente as 
produções de cada I'ileira 
de plantas dos canteiros ex­
perimentais c verificaram 
que as produyões das filei­
ras externas são de um mo­
do Keral, maiores que as 
prodn(,'ões das fileiras inter­
nas. Isto a-contece porque os 
canteiros sendo prejiarados 
por corredores larpos, per-
nWleiii (pie as plantas das 
beiradas se desenvolvam em 
melhores eondi(;nes que as 
! hiiil.i- il.'is t'ili'inis iiiliT-
11,1-

Desta forma, para ipie 
es resultados das experiên­
cias se reproduzam com 
in-iior aproxiiua(,-ão. nas la­
vouras eomiiiis, onde o e.s-
pa(;aniento entre as fileiras 
de plantas ('• mais constan­
te, aqui'les téenicos do 
Ajironomieo eoneluürain 
que na avalia(;ão final dos 
resultados experimentais, 
eonviiin utilizar S(̂ mente as 
prodii(;ões das fileiras inter­
nas de cada canteiro expe­
rimental. 

(Painel do artista brasileiro Poly. alusivo ao Cinqüentenário da Shell no Brasil) 

ANOS NA PAISAGEM BRASILEIRA 

E x e m p l a r 
do dia CrS 20,00 

Há 50 anos a SHELL integra a paisageiii 
do Brasil. Operando nos vários campos 
em que se faz essencial a presença dos 
derivados de petróleo, a marca SHELL é 
hoje um marco do progresso do Pais, um 
empreendimento sintonizado com o de­
senvolvimento nacional. O que multiplica 
as alegrias deste cinqüentenário - o cin­
qüentenário brasileiro da SHELL. 

VOCÊ PODE CONFIAR 
NA MEIO SÉCULO 

DE EXPERIÊNCIA 
E BONS SERVIÇOS 
NQ BRASIL ' 

file:///iitori
file:///iii-eli
http://i-.li


Guarnlhos, 3 . ' Feira, 25 de Agosto de 1964 DS&&H) D E S V ^ S Ü I i H O S 

L E O - P A R D O 
•CAÇANDO NOTÍCIAS NA SOCIEDADE" 

C O M E N T A N D O 

1.°; Ontem, segunda-feira, lutuií os jornais da Ca­
pital tstamparaiu em manchete u lamentável aconteci­
mento Ue Uomingo, em Gnaruihos, no núcleo iáorosa-
bana. Dizia o seguinte: "jovem sob efeito da "erva mal­
dita" a.ssassina sua tnãe cm 20 faeadas e esfaqueia o pai 
e a irmã". iSente-se profundamente qvie um jovem, de 
apena.s 20 anos, que tocava órgão na. igreja, seja dado 
ã tóxicos e entorpecentes, e mais ainda, supõe-se tam­
bém que tais vícios sejam bastante difundidos na peri­
feria e sede de nossa cidade, e ainda mais chocante, 
entie os adolescentes. Leitores, os toxicômanos preci-
.>aui ser evitados, pois eles cntaininam a todos, e os sc-
i.horcs pais devem .se precaver, adotando sérias e até 
mr.>rao drásticas medidas, para que seus filhos, no fu­
turo, não venham fazer parte dos párias, dos exilados 
de nossa sociedade. 

2.°) Domingo tiltimo, foi realizada mais xiina tradi­
cional festa de Bom Sucesso. Como cm todos os anos 
iiiiteriores, os festejos alean(;aram grande sucesso. 

3.°) Um dos nossos assuntos preferidos é sem dú­
vida nenhuma o esporte, que começa agora a reflores-
ler em nossa cidade. Dentro de poucos dias, será en­
tregue aos cpstebolistas. a qiladra sita à Via Monteiro 
Ljobato, em perfeitas condii;õps de uso. Quartilhos, tam­
bém dentro de muito breve verá uma poderosa equipe 
(!e Bola ao Cesto feminina qne o Coléfrio Kstadual irá 
formar. 

4.°) Por se ta lar em Colégio Estadual, informamos 
em primeiríssima mão que o Grêmio Estudantil "Castro 
Alves"', dos alunos daquele gigantesco estabelecimento 
de ensino, a part i r da próxima semana estarão empre­
endendo a maior campanha já imaginada por estudantes 
da "Cidade Símbolo". .Vada mais nem luenoss do que 
a "CAMP.<VN'1IA PAUA A CONi^TllUÇÂÜ DA QUA-
IMÍA DE BOLA A ü CESTO DO COLÍítilO ESTADUAL". 
i\ós estamos prontos para colaborar e hicentivar aque­
les jovens, c esperamos que todos os guarullienses o fa-
(;am, uma vez a construção de uma ciuadra de bola ao 
cesto, virá enriquecer consideravelmente o patrimônio 
i'S|)ortivü de Ouarulhos. 

F O F O O A N D O 

1.°; A Sílvia e a Eneide, ambas do normal, quase 
brigai^m por causa de um líarman-Ouia. Detalhe muito 
importante : o nosso amigo Custódio estava dentro. 

2°) A festa na casa da Eleniec não foi realizada 
em sinal de respeito à tragédia ocorrida na Vila Soro-
labana. * 

'i." )Nove alunos do Colégio Estadual, representan­
do o Grêmio Estudanti l "Castro Alves" e o município 
de Ouarulhos, foram a Arujá buscar o fogo simbólico 
pi rcorreudo os 26 quilômetros em 1 hora e 45 ju inutos . 

4.°)_0 Antão mie v"i.\a t̂ e n '" !"•"•"'•" ^ ° " " a s " 
' « )m a xtiia, de repente foi visto só, e dançando 

(li Tosto colado com uma loira no Clube dos Bancário!-. 
0 (liic será que houve eom os dois? 

õ.") A fanlfarra do Colégio E-^tadual, iniciou seu 
c.i'^aio no sábado passado e pela demonstração que de­
ram farão uma bela apresentação em 7 de setembro, 
quando desfilarão pela bela Av. Máximo Gonçalves. 

ti.°) As domingueiras do Bancários <;ontinuam ani­
madas, comparecendo de vêz etn quando umas garotas 
dil crentes. 

7.°) Sábado próximo haverá no Clube dos Bancá-
1 ios o üaile do Estampado. Os sócios devem comparecer 
e trazer seus convidados, para prestigiarem mais esta 
promoção que a Diretoria Social faz com tanto esfor-
<;o e boa vontade. 

8.°) A Coini.ssão de Formatura do 2.° normal fa­
rá realizar no próximo dia 4 de outubro, no Clube Re­
cti ativo, com "The Lonely Boys", um conjunto que es­
tá progredindo dia a dia. uma vesperal dançante. Com­
pareçam todos. 

ü.") Parece que os programas dos cinemas guaru-
Hiinses vão melhorar um pouco nestas próximas sema-
1,»-. Esperamos que continuem com boas apresentações. 

10.°) Nesta semana, tivemos a maior dificuldade em 
escrever esta coluna, pois não existe "nota na praça", 
i-ias sem medo de errar, podemos informar que o Ga-
íuiiilio, colunista deveras conhecido estará no próximo 
"úmero de " A Marmota", jornal do Colégio Estadual , 
•lue sairá ainda e.sta semana, o de antemão infonna-
.'Mi', quo estará muito bom. 

n . ° )Not íc ia de úl t ima hora — TODOS DEVEM 0 0 -
L.AP.OIÍAIR COM A CAMPAXnA PRrt CONSTRUÇÃO 
DA QUADRA DE P.OLA AO CESTO DO COLRGIO E S ­
TADUAL. 

O H A E L B ' S — H O T - D O O 

onde tudo é de bom gosto 

Bua Capitão Gabriel, 344 — GUABULHOS 

ANAISE 
Onde estás Anaise que não respondes? 
O mar acalmou-se e as ondas nem bolem. 
Cessou o vento ameaçador de navegantes 
E as garças da bonança no céu volutéiam. ^ 
E ' tempo Anaise 
E' tempo de ver os barcos velejarem 
Velas pandas de sonhos 
De amor enfunadas. 
Onde estás que não re.;pnndps? 

Como agora o vento n.ui ni.iis soprava 
Acalmava-se o mar, as ondas mal boliam '•" 
\ o céu voluteavam as garças da bonança "̂  
Os navegantes part iam 
E com os navegantes Anaise. 
— No barco dos mistérios 
Velas pandas de sonhos 
De amor enfunadas 
P a r t i a m . . . 

Fala o Vigário 
Dia do Padre 8 
de Agosto 

Falar de padre, nesta épo­
ca Justamente quando tan­
to se difama o clero, exa-
geraudo-se suas fraquezas 
mevitáveis ou divulgaudo-
se as mais torpes calunias? 
Quando as mais tenras vo­
cações sacerdotais são to­
lhidas no seu desabrochar 
por palavras e insinuações 
as mais criminosas? Falar 
lie padre "para um mundo 
materializado que pretende 
construir o seu céu na ter­
ia a golpes de progresso tia 
técnica; para uma socieda-
ite de joelhos não diante 
de Deus trèz vezes santo, 
mas dos falsos deuses do 
ôxitü humano, do dinheiro e 
do prazer ; para uma época 
em que o valor dum homem 
se aprecia pela grossura da 
pasta, ou pelo tamanho do 
automóvel é quase impos­
sível. 

Essa sociedade, esse mes-
luo povo, é, <;ontudo, que 
precisa — e mais do que 
nunca — da presença c da 
ação do sacerdote em seu 
meio. Quanto mais os ho­
mens se distanciam do sa­
cerdote ou com suas pala­
vras o afastam de si, mais 
os crimes se multiplicam, 
mais imoralidades apare­
cem, ma.s desordens se avo­
l u m a m . . . O sacerdote sai 
daquele lugar (o mundo é 
Ião grande para o seu tra­
balho )e a fé começa a en-
iniquccer e o desastre logo 
aparece: Os sinos calados, 
o alto falante sem sons, as 
crianças sem o batúsmo, sem 
a instrução, os casamentos 
sem a benção sacerdotal, os 
pecadores morrendo .sem a 
absolvição, os domingos 
tristonhos, a cidade parada. 
A população é grande e o 
padre é um só. Todo o 

•rrtnrftro; ' contnTdi^^^jama^ 
conseguiria fazer a vez do 
vigário em uma única ab­
solvição, em iiinii úiiicü mis­
sa. . . 

Milhares são os disi'ursos 
dos milhares de deputados, 
senadores c homens públi-

' COS. .Milhares .são os poli-
[ ciais e milhares são as suas 
ai mas. ,\'aila, todavia, faz 
iriiiar a jiaz, a harmonia 
como a jircsença, a influ­
ência moral do sacerdote. 
Des.sa alma con.sagrada pa­
ra os outro.s. O padre c ne­
cessário "para a .salvação 
das almas, para a crisliani-
zação da sociedade, para 
defesii. da civilização, e dos 
direitos humanos, tanto in­
dividuals, quanto sociais; 
jiara a educação, segundo a 
lei de Deus; para a conser­
vação dos alicerces sociais, 
dentro da integridade, uni­
dade p indissolubilidade do 
matrimônio cristão; para a 
defe.sa e conservação da in­
tegridade fi-islã da nossa 
IVitria". 

i 'or todos os .seus dons, 
devemos ao padre o respei­
to, a confiança e a grati­
dão, líle que reza continua­
mente por nós — santa mi.s-
.;a, breviário — não pode 
lier esquecido em nossas 
orações diárias. Nosso médi­
co e juiz no confessionário, 
deve ser obdeeido, .seus con­
selhos devem ser seguidos. 
Sendo padre, continua hu­
mano. Deus não quiz o sa­
cerdote impecável, mas sim 
santo. Não podemos eonde-
ná-lo precipitadamente, e, 
se algum defeito fôr evi­
dente, falemos com Deus 
apenas. 

Lembramo-nos de fazer 
l-reces por todas nossas ne-
eessic^des. Quantas vezes 
nos e.squeceraos da maior, 
da urgente necesidade de 
sacerdotes para a messe do 
Senhor. Se temos ura nú­
mero tão pequeno de sacer­
dotes, a culpa é nossa: re­
gamos pouco, muito pouco. 
O Dia do Padre, mais p re ­
cisamente, do Vigário, foi 

instituido parji 
biaimos dessa 
PE. JOSÉ LEUli 
(" i ior iuha d 
Mairiporã) 

FAGINA S 

nos lem-
)brigação. 
O MENDES 

Folga" — 

Trabaihapores 
fundam coopera­
tiva para enfren­
tar a alta dos 
preços 

OCOTLAN, Méxieo (DLi) 
AcliauUo que os preços dos 
gêneros aJinientlctos se ele­
vavam tão rapidamente 
quanto os salários, os tra-
balliadores de uma compa­
nhia mexicana de fiação re-
ci.rreiam ao seu sindicato 
(^Sindicato Único de Tra-
bajadores de Cclanese Me­
xicana), filiado a poderosa 
Confederação de Trabalha­
dores do México (CTM). 

Através de seus contratos 
oletivos de trabalho, os ' 

empregados obtiveram uma 
ajuda da companhia paru 
formar unia cooperativa de 
constimo. A firma adiantou 
yOO.UOO pesos para a forma­
ção do capital, para paga­
mento a longo prazo, além 
de pessoal especializado pa­
ra fundar e administrar a 
cooperativa. 

A oompanliia concordou, 
taiubém, cm estabelecer 
uma "Caixa Econômica", 
fornecendo 25.000 pesos pa­
ra início de capital, onde 
os trabalhadores poderão 
cconomisar alghm dinheiro, 
receber alguns juros dessa 
economia e obter enijirésii-
mos a juros relativaiiienle 
baixos 

Uma d.i.s coisas mai^ 
curiosas da Cooperativa é 
que não há verbas a vista, 
pois, os trabalhadores com­
pram r '•"• o limite de 40 por 

ito (le seuaÀsalários. A 

TlUla^ 
lito da próxinffíi folha de 
pagamento; cn i lou t r a s pa­
lavras, a primeila parle do 
salário do t rabalhador vai 
para as necesfliades bási 
eas e eles icccl jm o rest an 
te. 

l lá empré.sfímos para 
compras mais custosas co­
mo roupas, geladeiras, apa­
relhos de televisão, e t c , ob­
tidos fora da cooperativa, 
e os juros não vão além ile 
um por cento ao mês. 

Os trabalhadores tiveram 
a iniciativa de construir 
uma escola primária próxi­
ma .'i fábrica, contando pa-
r.i isíío com a ajuda do sin­
dicato e da firma onde tra­
balhavam. O terreno foi 
doado pelo sindicato iU>* 
empregados em estradas de 
ferro e o governo também 
colaborou com uma verba 
especial. 

A escola tem seis cla.sses, 
parque para as crianças e 
l)ode receber 700 alunos cm 
dois turnos. Sua construção 
foi feita de tal forma ([ue, 
mais tarde, poderão levan­
tar mais um andar. Atual­
mente ela faz parte da re­
de de escolas públicas do 
^léxico, por ter sido doa­
da ao governo. . 

Quanto a companhia de 
fiação ganha para resolver 
os problemas sociais de 
seus empregado»? Por (|ue 
a companhia dè. bolsas do 
estudos para que os filhos 
de seus empregado» possam 
cursar universidades? Por 
que a companhia também 
está «ontribuindo para a 
construção de um ginásio, 
com capacidade para 4.000 
pessoas sentadas onde os 
sindicalizados se reunirão? 

A resposta não se fez es­
perar e quem a deu foi o 
chefe do Departamento Pes­
soal da companhia mexica­
na, sr. Pranciseo Castillo, 
quando pergimtado quan­
tas greves sofron a firma 
desde a sua fn^idaçio em 
1947: "Nenhnron". disse 
prontamente aquele repre-
.sentante. . 

ADMINISTRAÇÃO PBEOIAL 

^\fm compflnHifl imoBiLifíRifl OE ÍERREPIOS E flominisTRRCflo 
RUA CAPITÃO GABRIEL 257 G U A B U L H O S 

ALUGA-SE CACAS, APAflTAMENTOS E ARMAZÉNS "CENTHO E BAIRROS" 

DEFT. IMOBIUAKIO 
Vende-.sc Are» no Centro Situada no c c 

ração de Ounrulhos, 20 x SO, ladeado por 
Importantes estabelecimentos, tendo caas 
para ser demolida Preço e condições em 
nossos escritórios. 

Vende-so Art* na Av. Ouanilhos Total­
mente plana, com lui e (orça e mais mellio-
rias; acesso (ácll para a Uutra; 20 x SO —v 
1.000 mtsa. Preço e condlçúcs em n/escri-
tórlos. 

Veude-se Area, Perto lia Garace 2S X EO 
Plana com luz B torça, possuindo uma ca­
sa nos fundos. Preço s contílçfies am o/ea-
critórlos. 

Ver.de-ae Arca 1.800 mtsS — 40 x «O — 
plaiin, nfio deseja movimentos de tena, 81-
ttiada & Rua Jofio de Parla, Porque S&o 
Miguel. Preço Cr* 800.000,00 (oitocentos mil 
ciuzelros). 

Vende^e Area na Via Montalro Lobato 
Mais ou monos 1.600 mts2, com Mm de 
rrcntc, com todas as melhorias, iiAo nccea-
sllo incvünentar tenro. Fácil nscesso para o 
Centro e p/ a Via Dutra. Preço • mala de­
talhes em nossos escritórios. 

Vende-se Terrenos "A md.sca branca da 
semana Toialincnlo plano, com luz e Un-
Ca. vista panor&mlca. Inteiramente mura­
do, pois esttt cercado de res^ldfindas. Perto 
do íelro, Orupo £scolar, etc. Entrada 
Cn3D0.000,O0 e o saldo a OT% 20.000,00 por 
m63 sem Juros. 

Vendo-ae Ten^nOB Maravilhoso 7 x 25 — 
Plano, seco, alto e bem localizado. Pegado 
a caia do SABINO em Qopouva, com luz. 
Preço e condlçíes cm n/cscrltórlos. 

Cssoj VcL..!c-ae Esplendido Sobrado; 2 
donnltórios, sala, cozinha com W. C. nos al­
tos e nos fundes, com um bom quintal. In-
telramento novo, com luz c &gua de rua o 
com lugor porá abrigo do auto. Preço 
O.OOD.000,00, com entrada de Or( 2.000.000,00 
parcelados c prestações do Cr$ 50.000,00 equi­
valente ao aluguel. 

Casas Vende-ae Quarto, sala, cozinha e 
banheiro. Construç&o cm terreno de Invejá­
vel poslçfto; alto, lindo vista panorâmica. 
Preço Cri l.BOO.QOO.OO. Estuda-se faclUdados 
a prazo. 

Casa* Vende-so Magnifica — quarto sa­
la, cozinha e' banheiro, em construç&o de 
lirlmelra qualidade. Aguo bAa c abundante. 
Situada na Alameda Alda. Preço 
Cr» 3.0DO.0OO.ÜO. 

Casas Veode-sc 2 dormitórios, sala cozl-
I hu e banheiro, alicerce pronto para mais 
unia sala. Agua do poço bõa e abundante. Luz 

_elétrlca e condueáo na porta. Situada a Rua 
AnTce, pogauo á rimomo Ponteado.' Preço.. 
Cr$ 4.000.000,00. Estuda-se facilidades para 
longo prazo. 

Casas Vende-se 2 dormitórios, sala, cozi­
nha e banheiro e mais um dormitório nos 
fundo.s, construída em terreno de 10x2S. B. 
aunratlnguutá. Preço Cri 6.000,000.00. Es-
tuda-80 focUldades. 

Casas Vende-se Dormitório, ssls, cc&lnha 
0 banheiro, bom quintal com luz e perto de 
coiuluçfio. Rua Goiás. Vila Fátima. 

Coxas Vende-üo Quarto, sala, cozinha e 
banheiro. Rua Santana, Jardim Silo Judas 
Tadeu. Preço Cr$ 1.300.000,00. 

Císaí Vende-se, Situada à Rua IfOnclo 
Marcondes, 'Machado, Oopouva, Contendo, 1 
quarto, sala, cozinho e banheiro. Preço 
Cir. 1.600 000.00. Estuda-se facilidades. 

Casas Vendo-se Contendo: um quarto, 
saia, cnzlnhn c banheiro Interno. Nos fundos 
mills um quarto, cozinha c banheiro, cons-
liul.la cm terreno de 12,B0 dr: frente e 20,20 
1 n frei,te acs fundos, onde mede mais IS 
mts2 — 280 mls2. Preço Cr$ 6.500.000,00, E'.-
tudii-S(i íacllldadeg, 

C•â a Vcnde-ip. Com dois quartos, sala, 
cosi,,lia e banheiro, coii,?truUa em terreno 
de e.y|Ulna com 140 mts2. Preço 
Cri 1,300,000,00, 

Caxa Veiidc-se. Contendo: 3 quartos, sa­
la, cozliihu e banheiro, construído em terre­
no de 12x20 Preço Cr* 2 000 000,00. Esluda-
sc facilidade!,. 

Casa VeBd»«e. Qtuirto, sais. oozloll* e 
banheiro, em construçio de primeira, Cona-
truiJa em terreno de 6x26. Possue lui e oon-
diiçAo na porta. Preço Crt 1JOO,000,00, 

Terreno Vondo-se. Maravilhoso lote, 20x40, 
em. Plano, alto c seco. Jardim Silvia, Pra-
ço. Cr« 200,000,00. com faculdades. 

Terrenos Vende-se. 2 excelentes lotes, 
20x40. em Cumblca, Plano, alto e seco. Pre­
ço Cr» 300,000.00 cada um. Estuda-se facl-
Udades. 

TerreiMM Veade-se. Dois magníficos lo­
tes — Perto da Santa Casa local. Jardim 
Oumercindo com 20m de frente e 26 da 
frente ons fundos. Pe<iuena entrada e o sal­
do cm S anos. sem juros. Mais detalhes etn 
n/escritórios. 

DEPTo. ASMOaSTBATIVO 

Ca»» Aluga-se Rua "7" n.o 13. V. Milton 
Contendo: quarto, sala, cozinha e banheiro; 
água de poço muito boa. Perto de condução. 
Aluguel Cr* 16.000,00. 

Caia Aluga-se Rua "S" n.o 26 frente V. 
Flórida. Contendo; quarto, sala, cozinha a 
banheiro. caka muito boa. Aluguel 
Or« 20.000,00, 

Casa Aluga-se Rua " 7 " n.o 13. V. UU-
ton, Contciilo: quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro; água de poço, luz. etc. Perto de cóc-
duç&o. Aluguel Humanizado. 

Casa Aluga-se Rua Conde de Andrto n.o 
17 — J, Sta, Mena, Contendo: quarto, sala. 
cozinha e banheiro; independente, igua de 
poço. Aluguel Cr» 20.000.00. 

Casa Aluga-se Rua "7" n.o 13 V. Milton 
Contendo: quarto, sala. cozinha e banhei­
ro; Próximo a conduçáo. Agua de poço em 
abund&ncln. Aluguel Cr» 20.000,00. 

Casa Aluga^see. Rua "7" no 13 V. Mil­
ton. Contendo: quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro água de poço excelente e abundante: 
Aluguel Cr» 20,000,00. 

Cos» Aluga-se Rua "24" n.o 3 Bom CUma. 
Contendo um dormitório, sala cozinha. Agua 
de poço. Altlgiiel Cr» 12.000.00. 

Casa Aluga-se Rua Maria Igntx n.o 644 
fundoc. Contendo: 2 dormitórios, sala e co­
zinha. Banheiro Interno. Aguo de poço en-
ranodo. Aluguel atualizado. 

Caxa Aluca-se Rua Cabo Antonio Pereira 
d» Sllv.i n.o 1S3. Contendo: um dormitório 
o cozinha. Agua encanada. Aluguel Cr» 
18.000.00, 

Casa Aluga-se Rua Inácio Bltencourt 
Traiiquilldalr, Contendo um quarto, sala e 
cozlníio. A»"* <u t>o*«- j.i~«....i xn,m\VrmAn . 

Ca.>ta A»n!!â «o. Rua Nova Oalváo no 43 
Vila Galvão cv.uteiido um cómodo e cozi­
nha, Msis deuahes em nossos escritórios. 

Casa AInga-se. Av. 2 Vila das Palmeir**. 
Contendo um dormitório, e coxinha. Agua 
encanada e luz. Aluguel Cr» 13X00,00. 

Caia Alu(a-«e. Av. 2 Vila das Palmeiras. 
Contendo 1 dormitório, sala, cozinha e bs-
hhelro; água encanada e luz. Aluguel 
Crt 20.000,00. 

Casa no Centro - aluga-se - Rua Pelldo 
Marcondes. Contendo 3 dormitórios, sala, 
cozinha e banheiro, água encanada, lux 
Aluguel Atualizado. 

Casa vende-se — Confortável e senhorial 
nsideicla, contendo nos altoj 3 magníficos 
ilormllórios living e banheiro completo em 
cores-. No térreo, excelente sala. cozinha am­
pla, banheiro completo, e bonita área, pos­
suindo ai, da r.oü fundos casa para os ser-
viçv.s com 2 dormitórios, sala, cozlntia e ba-
nhi Iro todo azuleja lo em lino acabamento. 
CDiistruI'a em tspaç<<sa área de terreno, e 
arog., Preços e coudlçóes excepcionais de 

üfcríji "CVVA". Mais detalhes em nossos es-
( i l tó r l - i s 

s... í'uoruiETAai08 
Paçnm como os demais, peçam InfOrma-

\ çúes da cri'A, e depois co'nfiem suas caaas 
! para serem uliigndit.i. Pagamos regiamente 
I em i!ia c.míblnjido. 

£ãr SEHVIH, EERVra SEMPRK t C.M3.\ McXfíOH *«1 

GANHE MAIS DE 100 MIL CRUZELROS 
Oportunidade de ganho ilimitado para corretores e corretoru 

queiram exer-Urande organiza^-ão oferece o|)ortijin.liii| •-̂  . .-
eer a at ividade acima. 

Em face ao extraordi imnn SUI'I'SSD d.' uct'ita<,-a<j L-OIH possibilidade d* 
gantto acima de loo.ooo,oo (cem mil cruzeiros) mensais, .Melhores esclareei-
meiitoy com o Snr. Wilson, 

Rna D. Pedro li, 207 — das 9 àa 13 e dai 16 às 18 horsa. 

E x e m p l a r 
do dia CrS 20,00 
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Cada dia mais me coii 
venço dp que este inundo é 
dos ((ozadorcs. A<iueles que 
sabem (fozár a vida, vivem. 
OB demais, os que não sa­
bem ({ozar, penam. Mas a 
gozação não ú propriedade 
de tüdoH, isto é, nem toda 
Kínle sabe gozar a vida. 
I'ara sabê-lo o camarada 
tem que ter bosxa para go­
zar o ,pró.\imo. Só eutão 6 
que o ofício funeiona a con 
l e n t o . . . 

Nesse assunto de gozação 
o homem ou a mulher não 
lurão que ser necessaria­
mente escolados na ar te do 
liumorisino. Mas um predi-
<'adu 6 absolutamente indis­
pensável; O gozador ser um 
sujeito íru8lra<lo nalguma 
coisa, llmn criatura huma­
na simples no gozo de suas 
laeulilades racionais em per-
leild eipiilíbrio, jamais tcr.i 
siieesso na arte da gozação. 
I'm gozador é gozador por­
que lhe falta algo (pU' é co­
mum nua pessoas de e<piilí-
l)rio. Ou f burro, (piando 
c'sti'i doidamente desejoso 
de ser inteligente. Ou é feio, 
quando seu maior desgosto 
•'' não poder transformar-se 
num Adonis. Ou é um anão-
/inlio com uma dor .profun-
ilit lie nnnea conseguir a 

. \l< ; M I ,1 " i < ; i l l l l c , 1 ' l r . - l i ' . 

('(policed llllllliw ..V j'..|.l..M 
<• tòdoii eles reflüxoH da 
Irnstraçiio. Ilá, e é comum, 
["'ssoas de cor com cara de 
liugio, <pie não podem ver 
iim branco se'iri soltar es­
trondosa gargalhada. Kxis-
leni "meia.s-garrafas" que 
chegam, com seus chistes e 
ri'moipies, a azucrinar a pa-
iiêiieia das i)cssoas de esta­

tura elevado. Já quB dizer, 
então, dos que se metem na 
arte, nu literatura, nas ci-
éneius, na uiúsica, seai pos-
Huirem ajitidOes paru tais? 
Ue tanto desejar a glória 
sem merecê-la acabam vi­
rando eximios gozadore.v 
Ijileratclhos de meia lijela, 
põem-se, então, a gozar os 
grandes gênios da literatu­
ra (i)eço vénia uo leitor pa­
ru garantir-lhe que não me 
incluo cm nenhuma dessas 
categorias). Llá muniacos 
que hc julgam grandes en-
lendedores de arte, de mu­
sica, (pianilo na verdade não 
cnlcudcjii nada, Mas pos- ' das, debaixo dus escadas, 
suem uma habilidade inata, ' ])or cxcmi])lo, mas do goza-

que os psicólogos uão estu­
daram convenientemente. K 
valia u pena estudar, fiis 
que 110 fundo de cada go­
zador c contador de piadas 
c anedotas ou nu alma de 
lodo caçoudor de seus seme­
lhantes, dorme a serpente 
de uma frustração. Um tipo 
equilibrado pode ser um 
camarada briguento, um crí­
tico feroz, mas jamais 6 um 
gozador. i^or esse aspecto o 
problema não foi ainda 
apreciado por nenhum psi­
canalista. J'Veud falou iiuii-
lo de sonhos c cuizinhus 
cjue se praticam íis escondi-

em compensação. IJiiia liabi. 
lidade <iiic iiiiiguéiii senão 
os comjílexados podem os-
leulur; a gozação. 

Ouiro diu uHsisti a uma 
cena lí|)iea nesse sentido. 
Um tipo mongolieo eoin 
cara de batraquio, saí­
do de alguma lagoa orien­
tal, mal avistou uma pessoa 
tipo eaucassiaiio, se pôs a 
rir. H chamando as .patrí­
cias. Iodas com cara de sa­
po, meieu-se a "gozar a po­
bre criatura. 

Dirá o leitor que tais ce­
nas são comuns na vida. 
De acordo. Mas IJ"MII sua ex­
plicação. Confirma nossa 
teoria da <|ua u ifrustração 

n niamile da gozação. 

dor não soube dizer nada, 
ou mesmo muito pouco. 

No meu tempo de moci­
nho havia um jirofessor de 
nome 1'a.scal. 1'essoa iiiuilo 
!(jda. 'remiicramenlo espe­
cial. Ksj>írilo eoinunicalivo. 
ICntendiu de Iodas as eiêii-
lius. De Iodas as filosofias. 
De Iodas as ai'les. lí [irali-
cavn iiiiiilas delas. Mas sem 
glande sucesso a não ser eii-
Irc os Hcmi-arlistiis, .scmi-
lili-ralos, semi-filosofos, sc-
iiii-cicnlislas. Professor de 
liii^nas, iiiilgiiiiias bem adc--
trado, não era no entanto 
iiiii especialisla. Aliás não 
era especializado em nada, 
apesar do sucesso que obti­
nha em Iodas e.ssas prúti-

IJmii [MiMíon tpintràT»-rtiiu-po»- *»». • •iM'UFTTmTfn "ntiS '~t!Ür i"̂ ..-. 
de ser o (pie no íntimo gos­
taria de ser, mele-se a go­
zar ii(|Ueles (pic o são. lis­
te racioetnio é balata. Não 
falha jamais. No fundo mo­
dorra o es))eelro de uma Ia­
ra que SP exterioriza em ri-
.so, em ,piada, em molejo, 
zoiiibiiria. lí' iimii ciT'iicia 

lie pergaminho, a bico ilc 
caiiivele, iusericoi's colori­
das que passavam ,por ver­
dadeira arte. ("oiiludo não 
1'rii. o único nessa arte. IIii-
via lambem oiilros que de-
Mii liava III como ele. l í iilé 
com mais prestígio. 

l''oi indo, e o professor 

1'ascal SC Teoiiverteu nujna 
per.souaiidajlc misteriosa 
J á ninguém aubia o que ele 
queria. Dcii para gozar os 
homens, víc io que não pos­
suía antes. Perccbia-sc que 
ele no fuiw ;o não estava 
contente e o n nada. B desa­
bafava gozando o .próximo. 
Eruiu ])iadas, chalaças, n -
sij.s .sarcttstii ;os. Um dia eu 
lui convidado por luua fu-
niília residente paru expli­
car o caso . de uns cartões 
desenhados k cor. Os cartões 
írazium ingexições a ponta 
de canivete •; estas falavam 
em declaração de amor à fi­
lha mais velha da família. 
Tudo em ^uadriuhus ilus­
tradas, em Versos bem me-
Irificados, mas sem poesia, 
mill in.spiração, nem toi.sa 
(pjq «e pairdeesse com um 
tiabalho de espírito. Traba­
lho insosso portanto, embo­
ra esteticamente perfeito.! 
Não c preciso dizer que 
eram do professor c à fu-
uiília nenhuma razão a-ssis-
/ia cm atribuí-lo à minha 
autoria. 

Mudei da cidade. Passam-
se unos. Um dia, em São 
Paulo, a porta de um res-
laurnnte frege-mosca depa­
ro coin o professor sentado 
à mesa da primeira fila, 
cercado de um griqio de 
cwiosos. listava desenhando 
sobre guardanapos c sobre 
a toalha encardida do res­
taurante umoB inscrições 
cie gozação. Interessci-iiic 
])clo seu passado, pois ele 
envelhecera tanto <pic pare-
eiii um maerobio. (!abeça ra-
jiada h. máquina zero. A 
mão esquerda enfaixada, 
com o polegar ciivollo em 
algodão e gazes. f!oiil(iu-iiie 
i|iii' acabara ii«i sair do .lu-
ipieri, onde lora iiileriiiiilo 
por pcrseguiçTio. l;á pa.ssii-
ra algum lempo. Quanto ã 
mão enfaixada, disse-me que 
iiiii louco quase lhe decc|)ii-
i-ji o polegar, a doiitadas, 
iiiiiiia brigo qilc com ele li-
vera. Percebi^quc ele ain­
da não esliivki curado de 

todo, não obstante a aitu 
que reoebera. Sua atitude 
era de um gozador invete­
rado. Tudo e todos neh'e 
mundo eram motivo.s de go­
zação jjara ele. Não era 
uma crítica .sensata, com 
base na verdade, na lógi­
ca, no bom sen.so, com ob-
.Jclivo de revelar aos ho-
ijieii.s .seu modo de encarar 
II existência c os problemas 
do mundo. Não. Nada dis­
so. Tudo que o professor 
pronunciava agora eram 
puídas, blagues, gozação. 1? 
quando lhe retrucjuei que a 
\ ida merecia ser levada a 
sério, me respondeu; " E ' s 
um ignorante. A vida só me­
rece ser vivida r indo! E 
soltou uma gargalhada. 
Prova iniludível de fru.s-
tração. 

PAPÜS 

mimmwíH^ 
Guarullios, 25 de Agosto de 1964 

Agressão mutua 
Por questão de pagamen­

to de aluguel, "Vera Dalva 
ílcii^iques (18 ^nos, solt., 
li. Alegre, 15 — Tranquili­
dade) e Delfina dos Pi-aze-
res da Silva (41! anos, ca­
sada. Trav. Particidur, 18 — 
Tranquilidade), às 10 hs. do 
dia IH discutiram, ofendc-
laiii-se mutuaiiicnle e atra­
ca riiiii-.se em liitii corporal, 
o que resultou ferimentos 
cm ambas. Após indicadas 
lio inquérito instaurado, fo-
iiiiii iiicdieadiiH no P.'̂ .M lo­
cal. 

Bicheiro jircso em fla-
(iranle — Talvez por leiiiio-
NÍa, Demétrio IJertolollo 
(Ki anos, casado, K. CIôiic-
go Viiladão, P.'ilH), vinha 
iiccilaiulo apostas de jogo 
de bicho, como ipie a desa-
fiiir ;i campanha repressi­
va i|iic está sendo empreen­
dida, líesnltou que, às 11 
hs. do dia IH foi detido e 
em M'11 |ioder apreendido 
material e jogo. Autuado 

em fliigraiile. foi r illiiiln 
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ROMANCE DE UM CAFEICUL­
TOR E A REVOLUÇÃO DE 1930 

Por Nathanael M. de Ponce 
(Continuação — !)) 

Meia hora depois a bal-
i-ii era desalracada a po-
deY de varejoes manejados 
pelos barqueiros. K unia 
ve; afastada das margens 
do rio, a correnteza do ea-
nalüo se iueumbiu de impe-
IJ-lo rumo à banda de lá, 
controlado pelos remos dos 
balseiros ÍL guisa de leme. 
Prêaa no cabo de aço por 
umn carret i lha e reeebendo 
contra o easco, em clieio, a 
violência das águas em 
curso, o pesado barco des­
usou na superfície do rio 
como SQ'fosse uma casca de 
noi. 

Gonçalves Paixão conser­
vava-se calado e grave, en­
tregue a meditações nada 
paeílieas. Hemoia a raiva de 
uii) dia cheio de aborreci­
mentos. Durante a traves­
sia que durou vinte minu­
tos, reinou completo silên­
cio entre o passageiro e oa 
tripulantes. Os balseiros li­
mitaram-se fl trocar olha­
res entre si, não ousando 
dirigir, a palavra ao fazen­
deiro, cuja fisionomia nada 
amiga o clarão do luar real­
çava com nitidez, tal era o 
respeito que lhes infutia o 
lavrador. Este, mergulhado 
em^ seus pen.sainento.s, nem 
•setjuer notava .a deferência 
com que o contemplavam 

diulia de Bastião Alambi­
que, alumiada, agora, pelo 
idaro luar. A l'rou.\a luz do h 
lampião de 
ardia no interior do 
(pie tornava-se mais pálida 

(pie o barco se à medida 

no. 
Intimamente o cafeicul­

tor fazia conjeturas mil. 
E.sforçava-.se por adviuliar 
a significação das palavras 
que há pouco ouvira. Com 
ofeilo, que quereria insinuar 
o mulato com aquela adver. 
têneia enigmática Sabia 
que Bastião Alambique não 
falava sem proiiósito. Niii-
giiém na verdade ignorava 
suas relações de amizade 
com o Coronel, Mas a quem 
se referiria o alambicador 
ao dizer: "Cuidado eoni as 
pessoas que o cercam?". 

Por mais que conjeturas-
.se não chegou a uma eon-
eliisão coiivincontí. A prin­
cípio admitiu a hipótese de 
|im ardil arqui te tado pelo 
eahoelo com o fito talvez 
lie iudisn)ô-lo com os enge­
nheiros responsáveis pela 
construção da represa. Lo­
go, pori'ni, pôs de lado a 
idóia. Sabia que Bastião 
não se atreveria a tanto. 
Por fim, entre célico e con­
formado desistiu dn tarefa, 

os barqueiros. : .Seus olhos L atribuiu ao Coronel a au-
n.-ió se íifasfavain da ven-)loria da iiitrií/n Só podia 

ser obra desse político iiau-
seiibundo e de mais iiiii-
giiéiii. Pensou. "Procura di­
ver! ii-se à minha custa, 
mas 110 fim queui irá diver­
tir-se há de ser eu mes­
m o " . . . Jí deu por findas 
suas suspeitas. 

•lá a essa altura os bal­
seiros encostavam o bareo 
no porto, na margem opos­
ta do rio, ou seja, na eu-

queroscne que j , . ,„ , i„„„ ,„ ,j„^ ,̂,,̂ .̂ ^ _̂ ^̂ .̂ ^̂  

quios .-, es|,.„ju y„y ij, terminar 

na Vila, de um lado, e de 
,. , • , , outro, na fazenda de Gou-
distauciava das margeus do ç ^ , , , , p ^ j ^ j ^ ^^,,,^^^.^^ ^̂  

balHa à lestaiia e form^ir 
uma ponte por meio de uma 
lirancha foi questão de mi­
nutos. O fazendeiro passou 
então para a terra firme. 
E enipós ele, seu cavalo 
ganhou o Larra/iico num 
salto de dois metros. 

límbora não fossem em-
j)regados da fazeuda, mas 
funcionários do governo, os 
bal.seiros dedicavam religio­
so respeito ao maior produ­
tor de café na região, pro-
digalizaiido-llie gentilezas 
como a ninguém. Eles sa­
biam '(pio Gonçalves Paixão 
era o verdadeiro proprietá­
rio .de.ssas terras e que um 
dia, no futuro, toda a área 
interditada voltaria ao seu 
legítimo dono. 

Ao chegar à sede da fa­
zenda Gonçalves Paixão 
veio encontrar os t rabalha­
dores da represa agrupados 
no terreiro iluminado pelo 
luar. Antes mesmo que 
Porfírio se apercebesse da 
chegada do amo, os cães de 
guarda anunciavam a pre-
.sença do patrão. Latiam e 
elifuBiuvi ligavam eiirodi-

lliiiiido-se aos pés do cava­
lo montado pelo fazendeiro. 
Os gansos, por sua vez, 
alarmados com o ruído e a 
presença dos trabalhadores, 
grasnavam descsperadamen­
te. 

Acudiu Porfírio, e rá])i-
do como um felino, ulirou-
se íls rédeas do cavalo, com 
o jiroposilo de ajudar o pa­
trão a apear. Este iifastou-o 
com um gesto da dextra, di . 
zeiido-lhe em tom de cen­
sura, que apesar da idade 
subia ainda descer de um 
cavalo sem auxílio de nin­
guém. B brandindo o relho 
no ar, atravessou o terrei­
ro a passos marciais, sem 
mesmo saudar os emprei­
teiros. Os trobalhadores 
abriram alas e descobriram-
se respeitosamente, seguin-
do-llie o vulto avantajado 
com olhares de quem teme 
provocação. ln.stantes após 
o ingres.so do lavrador, as­
somava ao alpendre uma jo­
vem crioula conhecida por 
"Ajudante de Sara". E di­
rigindo-se aos engenheiros. 
anunciou; 

— O |)atrão disse para 
os .senhores entrar . A St>-
guir abriu a porta do cor­
redor que ia dar à sala de 
jantar . E acompanhou o 
grupo nté h presença do 
amo 

(iiiiieiiives Paixão não 
lhes deu muita trela. Ofe­
receu um as.seiito ao enge­
nheiro mais idoso que che­
fiava os tra))nlhos técnicos 
e pediu-lhe ique exibi.s'ie a 
lista (las pa^cela.s que de­
via aos tráballiadores da 
represa, ao } mesmo tempo 
que erdenav^i ft serva fiV^e 

buscar o dinheiro destina­
do ao pagamento, sem dei-
.\ar de examinar vale por 
vale os adiantamentos que 
havia efetuado durante os 
últimos meses. • 

— Diabo! exclamou. Não 
é possível eu estar deven­
do tanto dinheiro a esses 
homens! 

— São oito contos e tre­
zentos mil reis, infornuui o 
engenheiro. 

— Oito contos o trezen­
tos mil reis, descontados os 
vales! . \ rr( \ que é dinhei­
ro! 

li quanto estão ganhando 
esses trabalhadores? 

— Está descriminado em 
folha, respondeu o enge­
nheiro, com certa aspereza 
na voz. 

— Não compreendo a ra­
zão deste a u m e n t o . . . 

Travou-se, então, forte 
discussão entre o fazendei­
ro e os engfenheiros. Estes 
insistiam no seu propósito 
exigindo rigoroso cumpri­
mento do acordo estabele­
cido entre eles e o devedor. 
Gonçalves Paixão não ad­
mitia justificativas. Chegou 
a acusar os engenheiros de 
estclionatários. formados 
por faculdades inexistentes. 
B «omo não havia documen­
to i|Ue confirmasse os ter-
juos do compromisso, a con­
tenda foi tomando caráter 
abirmente, acirrando os 
ânimos de parte u pffl-te. 
Foi preciso que Dona >L-i-
rília cntra.ssc em ação para 
por fim à balbúrdia. A.ssini 
mesmo o lavrador abateu 
(|uinbentos mil reis na im­
portância t'lt'ii ''•• ri''(i;i de 
pagomeu'. 
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